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i. SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS FUNDAçOES ASSI�TENCIAIS,-CULTURAL, E DÉ OR IENTAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL NO EST.ADO _

DE SANTA CATARINA

"Que ninguém jamais ouse duvidar
.

da capacidade de luta, .:
e de organizacão da. CLASS�TRABALHADOR�'

VITORIA PARA TODOS, MI:-RITO DOS QUE LUTAM!

! •

1

DEMONSTRAMOS QUE A UNIÃO FAZ A FORÇA.
, ,

A greve unificada dos trabalhadores no Serviço Público Estadual, iniciada no

dia 05 de outubro, foi impulsionada pela necessidade premente da ampla maioria de
-conquistar melhores condições de vida e salario; A miséria generalizada, fruto de um

modelo econômico social que penaliza justamente aqueles que produzem a riqueza e

os bens do: país (a classe trabalhadora), em beneHcio da manutenção dos privilégios e

da concentração de renda nas mãos de poucos, levou à unificação, num momento for
te e vigoroso em todo o estado, paralisando em torno de 50 mil trabalhadores, por
vinte e oito dias, de vários setores.

-

A vit6ria obtida foi conquista sua companheiro (a), que fez parte desses 50 mil
trabalhadores do serviço público, que corajosamente lOuberlmt fazer a hora sem espe
rar que acontecesse, e bravamente lutaram dia a dia porjustas e dignasreivindiaitães
que resgatam a essência de nossa cidadania. F izemos parte desta hist6ria, e ninguém
melhor do que nós sabemos o sabor desta vitória, repleta de momentos de solidarie
dade e emoção que só os que fazem e vivem -verdadeiramente a hist6ria são capazes
de sentir. /

A LUTA UNIFICADA FORTALECE A NOSSA
CONSCIENCIA DE CLASSE.

Foto: Dan rsio Silva

ACORDO - CONQUISTA

A proposta apresentada pelo governo, acatada na

-Assembléia Estadual Unificada-(31/10/89), estabelece:
1 P) "OS servidores das empresas e Fundações Públicas,
terão seus vencimentos atualizados em 1!>/11/89, con
soante -a política salarial vigente para cada uma destas

instituições, além da concessão geral de 4% a título de

produtividade.
"

a) Os vencimentos atualizados correspondem a: res(duo
do Diss(dio (com acatamento do índice de 70,28% / in
flação de janeiro), _diferenças relatiVas ao nio cumpri
mento da PoUtica Sallrial Federal (IPC) até outubro,
acrescidos de 4% de produtividade;
b) PoUtica de reajustes mensais de-aCordo com a políti
ca vigente para cada uma destas instituições, ou seja,
Polrticl s._iii' Federal até implantação do Regime
Único.
2) "Ao reconhecer a justeza das reivindicações, o Gover
no coerentemente promoverá o abono das faltas no pe

rfodo, mas assegura a recuperação completa de todas
as tarefas e atividades suspensas".

Ainda, no caso de força de implantaçlo do Re

gime Único vermos neste período (1!>/11 a 28/02) ou
posteriormente, a Ser regidos pela pelftlca de 80% do

ICMS, tem-se como garantia:
- "Em marçol90, acresce a correção apurada no Perío
do, resultante de eventual defasagem pelo IPC".
- "(... ) a concessão, em até 6 meses, a partir de março/
90, de reajustes tendõ por base a variação do IPC do

-

período."
3) "!:, de outro lado, contrapartida indispensável para a

adoção destas medidas a imediata retirada de todas as

demandas judiciais, e o acatamento das- modalidades
concordadas, enquanto perdurar sua vigência,

_

caraete -

rística dos entendimentos demoCráticos".

-

CALCULE SEU SALARIO

A inflação acumulada nos últimos 18 meses, ou
, seja, de maio/88 a outubro/89 foi de 4.567% que acres

cido de 4% de produtividade totaliza 4.754%, portanto
o salário de maio/as deve ser multiplicado pelo fator
48,54 para • obter o salário de novembrol89.

Deve-se salientar que o acordo de final de greve,
determinou um índice de reajuste no período, igual pa
ra todos os servidores, independente da categoria fun

cionai, nio havendo tratamento diferenciado.
Se considerarmos o índice de reajuste de novem -

bro/89 que será de 81%. a 125% pode parecer que algu
mas categqrias estejam sendo beneficiadas, porém isto
nIo está oeorrendo pois esta diferenciação vem apenas
corrigir o afrocho salari!\I a que foram submetidas as ca

tegorias que percebiam acima de 3 S.M., ocasionada pe
lo nâ'o cumprimento da Política Salarial. Observe-se ain-l
da que a tabela salarial divulgada pelo SINFUSC pode,
em alguns casos, apresentar uma dif�rença pouco signi
ficativa de NCz$ 3,00 a NCz$ 7,00 pois foi calculada
a partir dos salários de maio/88, onde estavam incluídas
aS'URPs ql.le apresentavam arredondamentos. Nesta ta
bela está incluído a inflação do período, o dissídio
(3),8%) e a inflação de outubro (37,62%).

'

AS NEGOCIAÇOES CONTINUAM•••

Os membros do COMANDO UNIFICADO repre
sentantes das Empresas e Fundações mantiveram reu
niio com o Sr. Emanoel Camp'os dia 10/11/89, quando
apresentaram 03 contra-propoltas para pagamento doi
atra.cIos, reiterando o firme propósito da nio anistia
ao governo desta dfvida, .m negociação, a saber:
a) Pagamento em até 04 parcelas, corrigidas;
b) Pagamento sem 'eorreeão em 02 parcelas (valor histó-
rico);

-

c) Anistia da dívida desde que seja efetuada a substitui
çlo de 4% por_13% de produtividade.

- As propostas foram recebidas e prometida análise
com o Sr. Paulo Afonso, devendo ser marcado novo en

contro para negociação na sema-na/eleitorli!1 ou em vir
tude do evento citado, na semana seguinte. Por outro
lado, considerando a exigência do governo de retirada

-

das demandas judiciais (processos) para firmar o acordo,
mantiveram reuniâo com

-

representantes da Secretaria
do Trabalho e da Cultura "dia

_
09/11, Diretores do

SINFUSC e do SENALBA, sendo proposto pelo
SI N FUSC (em respeito à vontade da categoria) a formu,

lação de petição conjunta a Junta de Conciliâçio e Jul

gamento, pelos dois Sindicatos, que têm "processos ju
rídiéos"de adiamento dos julgamentos previstos respee-.

I .

- SINDICALIZE-SE'!.Sindic,ato ,'-

tivamente para 13/14/11 para o final do mês, em virtu
de ,da continuidade das negociações, proposta acatada
pelo Sr. Emanoel Campos. Observado pelo advogado
do, SI NFUSC que o proCesso jurfdico de cumprimento
do - diss(dio impetrado pelo :SENALBA não poderia ser

suspenso, tendo em vista, a perda �as cláusulas sociais,
foi criada Comissio Paritária Para realizar negociação ,

quanto às cláusutas, tomándo como base: Convenção de
frl/88, pauta do SENALBA, pa_JJta-dô SINFUSC e pau
ta do CPF, para serem inctUfcfos no acordo a.r homo-
�_.

-

I r:nportante destacar que o nível �e respeito e con
fiança entre os negociadores já garantiu a confecção da
folha de novembro com a inclusão dos fndices (81% a

125%) nos vencimentos (atualizaÇJ:o), e o pagamento da
IFoto: Danfsio Silva

-; ,

da metade do 13,0 salário (conforme estabelece a Lei).;
Demonstração de que as partes envolvidas' concordam
em cumprir com o que for acordado e homologado.

«

TAXA DE FORTALECIMENTO SINDICAL
O que ê: � o desconto no pagamento de todos os

trabalhadores de determinada categoria para cobrir os
-

gastos que o sindicato realizá com a camPiJnha salarial.
Quem autoriza o desconto: !: a Assembléia Geral

da categoria. No dia 01/11, a Assembléia Estadual do
SINFUSC referendou a TAXA 'DE FORTALECIMEN
TO SINDICAL, já aprovada' na pauta de reivindicações
da' categoria/dissídio 89 em março/89.

Como é -feito: Uma úriica vez descontado, em de
zembro, considerando como base o salário fixo de no
vembro. Para evitar ii nlo aceitação do desconto pelo
setor de pessoal (já ocorrida em maio) adotar-se-á "au
torização individual" padrão.

Qual o valor: 2% (dois por cento)' sobre o salário
fixo do rn8s de novembro para os filiados e não filiados
'DO SINFUSC.

.Ór

I'
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CULlURA-1

DESTAQUE -I

(CHEGA PRA LA AOS OPORTUNISTAS)

Na reunião de negociação, a advogada
do CPF, voltou a fazer a já conhecida colocação:
"Os sindicatos'legítimos das categorias não estão
presentes", em clara alusão a situação do
SlNFUSC, SINDASP e SINDICATO DE SAÚDE
DE sAo JOS�. Resposta do Sr. Emanoel Cam·
pos: "Não pretendo entrar nesta questão domés
tica. O governo não chamou ninguém para nego
ciar. Vieram bater em nossa porta e vamos nego
ciar com estes que nos procuraram, já que os de
mais sindicatos não compareceram".
LEGI"IMO � AQUELE QUE LUTA E BUSCA
ESPAÇOS PARA DEFESA DOS INTERESSES
.

DAS CATEGORIASI

DESTAQUE -II

Obtenção inédita a nível nacional do IPC
pleno de janeiro (70.28%), só obtido pelas catego
rias da CEF, BANCO DO BRASIL e EMBRAPA,
através do TST, na área do Serviço Público.

DESTAQUE - III

O não desconto dos dias parados extensiva
a todos os servidores graças à unificação foi decor
rente da afirmação do Sr. Emanoel Campos sobre
a legalida� da greve e justeza das reivindiÇlÇÕes
dos trabalhadores das Fundaç8es.

BALANCETE DA GREVE

Impressos . . . .

Som .

Aluguel espaço fisico
Correio.
Onibus .

Passagens
Diversos

TOTAL (DESPESAS)

.18.921,60
5.345,23

· 1.100,00
· 1.844,29
.57.620,00
· 1.109,84
· 6.069,62
.92.010,58

Contribuição financeira
Adesivos
Pagode
Pedágio
Feira da miséria
Lanches e sucos

TOTAL (RECEITA) . . • . .18.393,19

OBS: Ainda não constam os gastos com telefone
estimados em NCz$ 50.000,00.

ESTA DIVIDA SERÁ COBRADA PROPORCIO
NALMENTE DOS SINDICATOS QUE PARTICI
PARAM DO MOVIMENTO UNIFICADO DA
GREVE/8é.

REINCID�NCIA� Corno já ocorrera na greve de
maio/89, os companheiros da Fundação Catari
nense de Cultura, mais uma vez, foram penaliza
dos por estarem na greve. A .socióloga (?) ZU
LEIKA M. LENZI reteu a autorização do paga
mento do mês de outubro por 02 dias, quando as

demais Fundações já o haviam líberedo. Se não
bastasse o fato de serem penalizados pela "misé
ria", motivo da luta, ainda certos dirigentes per
sistem na aplicação da "sociologia do arbítrio",
uma fórmula já condenada de imposição do po
der, e no-caso, em franca contradição com a "de
mocrática negociação" que se efetuava no âmbito
do próprio governo a que representam. O
SINFUSC no cumprimento de seu papel sindical,
mais uma vez, teve que intervir para que este di
reito fosse respeitado em igualdade e consonância
Com a.determinação das demais secretarias.

ELEIÇAO NA ASERBEM E AFFCC

Neste mês de dezembro acontecerão 03 eleições
fundamentais para nossa categoria, Além da eleição pre
sidencial no 2� turno, onde esperamos ver eleito um re

presentante da Classe trabalhadora, teremos no dia
07/12 eleição da Diretoria da AFFCC, a qual o

SINFUSC está apoiando a CHAPA encabeçada pela
com..nheira STAEL ZUNINO e no dia 12/12 eleição
na ASERBEM;,cuja CHAPA é liderada pela companhei
ra PEDRA ROSA. Ambas as CHAPAS têm o apoio in
condicional do SINFUSC, por serem compostas por'
companheiros oombativos e que sempre estiveram nas

lutas dos trabalhadores'das Fundações e certamente es

tarão encaminhando nas respectivas Associações a tarefa
de construçlo e solidificação do Sindicato que cons

tru (mos e queremos.

AGRADECIMENTOS À SOLlDARI EDADE
RECEBIDA:

CUT REGIONAL/ESTADUAL (assessoria e articulação
da ajuda de Sindicatos filiados);
Sind. Metalúrgicos, Jaraguá do Sul (Caminhão/som);
Sind. Bancários;Sind. Eletricitários;ASERBEM, AFFCC,
ASSEF.
Lamenta-se a omissão da ASFUCAT, que não deu ne

nhuma contribuição política nem financeira ao movi
mento unificado, apesar de ter sido constantemente soli
citada. O presidente da ASFUCAT, Ricardo Amorim,
além de ser fura-greve, ainda foi cobrir o plantão dos
companheiros grevistas do Centro Piloto. � um exem

plo de "dirigente combativo".

CONSELHO DE REPRESENTANTES
REUNIÃO

(Representantes da Grande Fpolis e Interior)
'"

DIA: 23/11 - 5.a feira -18:30 h.

LOCAL: Auditório do SINE/MATRIZ - Rua"General
Bittencourt, 74 - Fpolis - SC

Regiões que ainda não tenham eleito seu repre
sentante, solicitamos que o façam e encaminhem os re

sultados e as respectivas atas de homologação. A falta
de mobilização e informação é decorrente da ausência
de representação junto ao sindicato. Façamos da demo
cracia ato de participação e compromisso;

ATENÇÃO!
DECISÃO ASSEMBLÉIA ESTADUAL

SINFUSC em 01/11/89

Foi marcada ASSEMBLÉIA ESTADUAL
para o dia 07 DE DEZEMBRO (5� dia útil para paga
mento dos percentuais acordados).

Confirmação, local, horário e necessidade de sua

realização serão futuramente efetuados.

SINE / LAGUNA

PEQUENAS AUTORIDADES: A Sra. ZULEIDE MAU
R�ICIO ROSA, lnconformeda com a greve dos compa
nheiros do SINE, resolveu aplicar-lhes generosa punição
promovendo-os (quando do seu retorno) do atendlrnen
to que era efetuado no andar térreo para o sótão "local
pouco ventilado e de difícil acesso". Tal arbitrariedade
já denunciada na ,imprensa local, demonstra que certas

pessoas só conseguem caminhar na mão única, julgando
se no "direito" (legitimo) de não apoiar ou fazer greve
mas, não aceitando "direito" (também legítimo) da

queles que optaram pela luta. Infelizmente tal senhora,
não está penalizando os grevistas, mas a própria comu
nidade que vem reclamando da transferência de local

imposta.

UNI FICAÇÃO:
UMA TAREFA. SEMPRE PRESENTE

As lutas dos trabalhadores brasileiros desenvolvi
das desde o inicio da história foram sempre marcadas

pelas necessidades da Unificação.
Vários passos foram dados.
As greves que ocorreram de forma isolada, mesmo

sendo parcialmente vitoriosas deixaram uma lição -

"Unificados teríamos mais oonquistas".
Em 1983, resgatando a história, rompendo com a

estrutura sindical vigente os trabalhadores fundam a

CUT - CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES,
com a tarefa política de unificar e de dirigir todas as lu
tas.

Em 1987 em SC, os trabalhadores da Administra
ção direta e autárquica fazem uma greve unificada. Des
ta greve surge uma tarefa: - "� preciso avançar mais".

Em 1989, rompendo as barreiras do corporativis
mo, com muita garra, todos os segmentos dos trabalha- .

dores no Serviço Público demonstram que de forma
unificada a luta é sempre vltorlosa,

Somos agora uma referência a nível nacional. A
nossa greve provou que não há como desenvolver lutas

isoladas, pois nossas reivindicações são as mesmas, o pa
trão é o mesmo e a necessidade de vida é a mesma.

A CUT esteve presente em todos os momentos de
nossa greve.

Participou do Comando, das negociações com o

governo, fortalecendo nossa luta e demonstrando que
-

através da Central Sindical podemos unificar nossas cate
gorias e avançar na unificação de todos os trabalhadores.

Foi decisiva também na solidariedade sindical, ar- //ticulando contribulções IIn.n",IOI$ para a greve.

,,_/1
(Texto extrardo do JORNAL/SINTE - 08.10.89).

"

,

CULTURA-II

PUNI çÃO: À assertiva do governo de reconheci
mento da justeza das reivindicações e, portanto,
de não desconto e não punição, contrapõe-se a re

tirada de funções gratificadas de servidores da
Fundação Catarinense de Cultura. Função Gratifi
cada corresponde a percentual concedido às che
fias normalmente aferido, em virtude da compe
tência e responsabilidade assumida frente a dete�
minado setor (este pelo menos deveria ser o seu

sentido) mas, na prática, constitui-se em mecanis
mo coercitivo que serve como meio de submissão
e compra de consciências. Neste caso, também há
de se questionar o critério de oompetência utiliza
do para sua distribuição. Até quando estes instru
mentos vão ser utilizados para atender a certos
interesses, revanchismos, etc. .. e não para dar a
César o que é de César? Como moralizar o Serviço
Público com atitudes deste gênero?l?

/

JORNAL DO SINFUSC é editado pela Diretoria
Executiva do Sindicato dos Trabalhadores nas

Fundações Assistenciais, Cultural; e de Orienta
ção e Formação Prófissional no Estado de San
ta Catarina. Endereço para Corresponâéncia:Rua

. Jerônimo Coelho, 359 - Centro - Fpolis - SC - Te
kfone(0482) 23-703&
Jornalista Responsável: Christa Riebau -

Reg. DRT/SC: 6.910
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS FUNDACÕES ASSISTENCIAIS,CULTURAL, E DE ORIENTAÇÃO
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Chegou a hora decisiva da
seleção democrática. É neces

sário que cada um de nós, pos�
suidores do poder de determi
nar os rumos da sucessão pre
sidencial, através da escolha
desse ou daquele candidato,nos
d�diquemos a avaliar a impor
tancia do segundo turno e do
que ele represen�a tanto para
as classes antagonicas como pa
ra a sociedade brasileira comõ
u� todo. O que está em jogo é
tao importante que nenhum ci
dadão, nenhum partido, nenhuma
entidade sindical e organizada
da sociedade, nenhuma corrente

politica e ideológica pode omi
ti r-se. Ficar em cima do muro,
votar nulo ou em branco, sob
argumentos ambigUos e incon
sistentes, recorrer a falsa
moral para justificar a neu

tralidade implica associar-se
ao atual estado de coisas que
infelicita a sociedade brasi
leira permitindo a continui
dade e restringindo as açaes
de construção da democracia
num momento histórico onde ela

pOderá finalmente emergir e d�
senvolver-se.

Lula e Collor representam
mensagens politico�ideológicas
inconciliáveis. O segundo tur

no não possui como objetivo
central a escolha de um presi
dente majoritário que seja o

preferido. Trata-se de dar à
Nação, a suas maiorias e mino
rias organizadas social e po
liticamente a oportunidade da
esco 1 ha de programas de governo
que possibilitem transformaç�es
nas bases econômicas, sociais

politicas e morais da vida em

DIRETAS - 89 _

A RORA DA DECISAO
-. DOIS CAMINHOS OPOSTOS

sociedade.
Durante o primeiro turno a

maior parte das Entidades Sin
dicais não tomaram posição de
apoio a este ou aquele canditg
to ou Erograma, pois apesar das
divergencias, haviam diversos
candidatos cujos programas con

templam as bandeiras de luta do
movimento sindical. O quadro mu
dou significativamente no se

gundo turno quando temos apenas
dois candidatos - Lula e Collo�
que apresentam propostas e pro
gramas totalmente contrários,já
que o primeiro apresenta uma

plataforma de governo clara
mente democrática e de acordo
com os interesses da maioria da

população, especialmente a cla�
se traba 1 hadora e as mi nori as
discriminadas; e o segundo uma

proposta altamente elitista, re

presentativa dos interesses do

grande capital e dos EOderosos.
Considerando a importancia do IIIQ
mento histórico vivenciado que
pode s-ignificar-a .possibilidade
de transformaçoes urgentes e ne

cessárias ou a permanencia do
continulsmo maquiado de soluç�o,.
e entendendo que o SINFUSC nao

deva assumir posição de neutrali
dade, defendemos a tese da dis
cussão em todos os locais de trª
balho para que na Assembléia Ge
ral do dia 07/12 possamos tirar

posição-democrática sobre apoio
a uma das candidaturas ou a nen

huma delas.

COMBATEMOS A NEUTRALIDADE, A

INDECISÃO, A OMISSÃO.

•

r

LUIZ INAcIO LULA VA SILVA'

Natural de Garanhuns(Pe) ,casado,
44 anos; metalúrgico. Filho de um

lavrador pernambucano, foi para
são Paulo com seis anos de idad�
Tornou-se operãrio aos 14 anos

quando tirou o diploma de tor

neiro mecãnico no SENAI.
Em 1975 entrou para o Sindicato

dos metalúrgicos do ABC, e pro
jetou-se nacionalmente ao lide
rar as greves em 1978 e 1979 em

pleno vigor do regime militar.
Por causa de sua atuação à fren
te do Sindicato, foi deposto do

cargo pelo governo militar, e

preso por 30 dias no DOPS (De
partamento de Ordem polItica e

Social) aparelho repressor do e§
tado. Em 1980 foi UB dos funda
dores do PT (Partido dos Traba-

.

jJladores), bem como da CUT (Cen
tral nnica dos-Trabalhadores).
Em 1982 foi candidato ao governo
de são Paulo ficando em 42 lugaL
Em 1988 é eleito Deputado Fede
ral com mais de 650.000 votos, o

mais votado do paIs. Teve desta

cada atuação na Constituinte vo

tando a favor de todas as emen

das dos trabalhadores, tendo re

cebido nota 10 pelo DIAP.

APOIOS

- Leonel Brizola (PDT)
- Mário Covas (PSDB)
- Roberto Freire (PCB)
-,Fernando Gabeira (PV)
- Waldir Pires (PMDB)
- Nelson Wedekin e outras lide-

ranças progressistas do PMDB
.. CUT - Central Ilrrí.ca dos Traba
lhadores

- CONTAG --Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Agricul
tura

- Movimentos populares
- Pastoral da terra; Comunidades
Eclesiais de Base e demais se

tores progressistas da Igreja.

FERNANVO COLLOR VE MELO

� natural do Rio de Janeiro,
40 anos, formado em 'Ciências
Econômicas e jornalismo. Fi
lho de famIlia tradicional na

polItica brasileira, seu pai
foi senador e seu avô Lindolfo
Collor ministro de Getúlio Var
gas. Em 1972 assumiu a super:
intendência do grupo ARNON DE
MELO possuidor de diversos ór
gãos de imprensa em Alagoa;
(o jornal, uma rádio AM, e

uma TV concessionária da Rede
Globo). Foi prefeito biônico'
(nomeado pelo regime militar)
em 1979 pela ARENA. Em 1982
elegeu-se Deputado Federal

pelo PDS. Em 1984 votou a fa
vor das diretas já, mas seu

voto no Colégio Eleitoral foi
para Paulo Maluf. Em 1986
entrou para o PMDB e 'se ele

geu governador de Alagoas. Em
1987 fundou o PJ (Partido da
Juventude) e em 1988 fundou o

PRN (Partido da Reconstrução
Nacional). A bancada federal
de seu partido votou contra
a grande maioria das emendas
dos trabalhadores (reforma a

grária, estabilidade, férias
dobradas, comissão de fábrica,
etc ••• ) obtendo nota 3,8 do
DIAP.

APOIOS

- Affonso Camargo (PTB)
- Paulo Maluf (PDS)
- Caiado (PDS)
- Leônidas Pires Gonçalves

-

Ministro do Exército
- Antônio Carlos Magalhães -

Ministro das Comunicações
- Esperidião Amim (PDS)
- Heitor Sché - Presidente da
Assembléia Legislativa

- Mário Cavalazzi - Dep. Es
tadual/SC

- Jorge Bornhausen - Senador
(PFL/SC)

- Marco Maciel - Senador
(PFL/Pe)

- FIESP - Federação das In
dústrias de são Paulo

- TFP - Sociedade Brasileira
de Defesa da Tradição, Fa
mIlia e Propriedade.

- UDR - União Democrática Ru
ralista.

- CGT - Central Geral dos Tra
balhadores

-

- Roberto Marinho '(Rede Globo)
- Usineiros, Empresários, La-
tifundiários além de 10
'ministros do governo Sarney.

PARTICIPE
-DA

DECISÃO
"

'r�''''
" Tt.'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



j' .

•

..� "ti h.: 1'1 '" ...

o PROGRAMA DOS CANDIDATOS
(principais propostas)

Educação e

Saúde
Pretende eastar 10% do
PIB em saude. Promete
estimular o setor pri
vado a integrar o Sis
tema Onico de Saúde.
Privilegiará o ensino
profissionalizante e

deseja criar creches -

escolas.

Quer garantir atendimento
médico gratuito para to
dos. Promete estatizar os

serviços médicos cOstea
dos pelo Estado. Vai am

pliar a rede de escolas
públicas, erradicar o a

nalfabetismo e universa
lizar o ensino básico.

Reforma

Agrária

Fala em realizar um am
pIo prosrama de reor

ganizaçao fundiária,c§
paz de por fim aos coO
flitos de terras e de
garantir que _ ninguém
fique sem trabalhar por
falta de terra.

Prega uma Reforma Agrária
que garanta terra para quem
nela trabalha. Vai rever o

ITR (Imposto Territorial
Rural) punindo a proprie
dade ociosa. Desenvolver
tecnologia adequada às pe
quenas e médias empresas.
Vai reexaminar-a polItica
de subsIdios.

DIREITOS
SOCIAIS

Condena o aborto e a

pena de morte.- Comba
terá as drogas. Os tra
balhadores poderão exe-r
cer o direito de greve,
mas com responsabilida
de.

Sua prioridade fundamental
é a liberdade de organiza
ção dos'trabalhadoresz o

direito irrestritivo a gr�
ve e a autonomia das orga
nizações sindicais.

DIvida
externa

Prega uma negociação _

descentralizada.
Quer retirar o aval da
união aos empréstimos
com os bancos privados.
Defende uma redução da
remessa de dólares ao

exterior que permita r�
tornar o crescimento e

conômico.

Promete suspender o paga
mento e romper relações cf
o FMI. Realizar uma audito
ria sobre a legitimidade

-

dos contratos e a elevação
unilateral das taxas de

juros pelos banqueiros.

COMBATE

À

INFLAÇÃO-

Não tem plano de emer

gência para combater a

inflação. Pretende com

batê-la através da am

pliação do me�cado in
terno, do saneamento fi
nanceiro do estado e

quacionamento da dIvida
externa, pelo resgate
dos compromissos rela
tivo à dIvida interna.
Defende liberdade de

preços para os setores

concorrenciais.

Não descarta o congela
mento temporário de preço&
Deseja criar um sistema de
negociação ,para prefixar a

inflação. Quer fazer uma

reforma monetária, contro
lar a emissão de moeda e

conter o déficit público.

pouquinlJo O que tem por tms e se vê o
velho Bombril, jlÍ gasto de tanto usar o

poder. Engraçado é que a mlÍscara
parece tão grande que encol,re as pro
fundas rusgas que envolveram os perso
nagens agora alinhados atrás de Collor.
Paulo Maluf e Antônio Carlos Maga
lhêes, por exemplo. ficaram inimigos
mortais no epis6dio da sucessão presi
dencial anterior. Agora. dão-se as mãos
aomenos figuradamente.
O mesmó Antônio Carlos chegou a

exibir um quilométrico dossi� em que
acusavá Chiarelli de ter recebido mil
favores do governo Sarney, smes de

passar â oposição. Chiarelli espumou de
rsiv« e disse o diabo de Antônio Carlos.
Agora, juntam-se no mesmo barco
"col/orido". O chefe da nau disse e

repetiu que o govemo Sarney era a

"repríblica dos ladrõcs ". Um dos
membros mais enúncntes dessa Repú
blica. o já citado ACM, dá apoio a

Collor, agora eberumeme. SerlÍ que
aceitou o qualificativo de ladrão? Ou
serlÍ que sabe que tudo 1)ão passa de
uma mliscara? O eleitorado corre o

risco de comprer gato por lebre e. pior,
nem terá direito de reclamar depoís ao

Ptocon.

rolha ele � BJo Z9/+f/89

Deu na imprensa:
-

Os parlidos: quem i quem ,
Bombril "collorido"

Clóvis Rossi

POLITICA
SALARIAL

HABITAÇÃO

Considera satisfatória a

polItica salarial apro
vada pelo Congresso. �
contra a livre negoci
ação salarial.

Aplicará um programa de

emergência que visa me

lhorar as condições de
habitação nas perife
rias das grandes regi�
pes metropolitanas. u
sará recUrsos a fundo

perdido'da União, Esta
dos e munidpios.

Assume o com�romisso de au

mentar o salario real, gra
dualmente de forma a não
gerar inflação.
Contratos coletivos de tra
balho e livre negociação a

través dos s í.ndí.catos ,

Investirá maciçamente na

construção de conjuntos e

casas po�ulares e no sane

amento basico, utilizando os

recursos do FGTS.

SÃO PAULO - O filmcte mais
recente'de propaganda da Bombril SIA
é o mais acabado retrato da sucessão
presidencial no Brasil. Para quem não
viu, o resumo é este: aparece o velho
garoto-propaganda da Bombril, aquele
rapaz csrece, de óculos, meio det.engo
çedo, tapando o rosto com 11mB mAscara
de um raplJz jovem e bonitão. AI, ele
a(a,'Yta a máscara e diz que quem não
comprava o amacisnte "Mo» Bijou"
por causa dele, talvez o comprasse
graças ao rosto n01/O.

E, sem tirar nem 'pôr. o retrato da
ca/Jdidatura Fernando Collor de Mello
(PRN). Um rapaz bonito por trás de
clIja fisionomia "clcen" aparecem os

mesmos de sempre: Paulo MaIor, An
tônio Carlos Magalhães,Marco Maciel,
!orge

.

Bornhausen, Carlos CI,ialr:lIi,
Nélson Marchezan. Enfim, a velh(ssima
Arena remontada por trás de um rosto
ll01/O. Não deixa de ser uma proeza.
Afinal, a ArenR transfonnou-se em PDS
e, de PDS. subdividiu-se em PFL por
escassez absoluta de votos. Agora. rea
parece como favorita na eleição presi
dencial gra;:as A md.çcara do novo,
exibiâ« por F,!rnandoO,lIor.
A má...cara faz um discurso radical

mente de OI'lO/li;çiio, mas é �6 ollJar um

Democracia e hipocrisia
Cl6vis Rossi

sÃo PAULO _. Todo o mundo maIorIa de marginalizados SOCIaIS e

(exceto, ôbvio, os petistas) estlÍ exigiu- nem o pa(s em que 70% dos eleitores,
do do PT cel1ificado de boa conduta aproximadamente, tém no máximo en

demOCrática .. Éjusto, muito justo, ainda sino de 10 grau. Sequer foi o PT que
mais agora que os acontecil;Jcntos no empilhou .estatais uma em cima da outra

Leste europeu demonstram que a llber- até chegar A asfixiante situação em que
dade é de fato um. bem de valor se encontra o setorpúblico brasileiro.
inestimlÍvel. É jústo -c, mais do que isso, neces-
Mas há, também, nessa exig�ncia sário- que o PT diga claramente a que.

uma boa dose de hiPQCrisia. Os setores vem. Seria tolice desconhecer que, no
da direita, que se grudaram com toda a próprio partido e' na Frente Brasil
força na campanha de Fernando Collor Popular. estão incrustados setores que
de Mello (PRN), são os últimos com ainda não coaseguiram digerir a tal de,

autoridade moral para pedir provas de democracia burguesa. Até af� tudo bem.
que o PT· é democnítico hoje e o será O problema começa quando se reescre

sempre. ve a, história e os beneficiários do
A chusma de polfticos que serviu autoritarismo de ontem começam a

I

gostosamente ao regime núlitar e hoje
-

posar de democratas irrepreensívéis de
faz a campanha de Collor é que deve
demonstrar que arquivou suas teadénci- hoje.
as para o namoro com uma farda. Bem feitas as, contas, quem tem que

Afinal. não foi exatamente o PT que exibir certificado de fé aa demOcracia é

evitou o/o/,,'iJc8 d/rol"lI par" ",Pro.ld",- muito ma;_ " di,../t. do que" OMJ,!erdM,
cia durante 29 anos. Não foi tampouco pela slmples razio de que esta nunca

o PT que brecou eleições leg(timas para ,esteve de fato no poder e, por isso, não
os govemos estaduais durante 20 anos. pôde mostrar que uso faria dele, do

Não fói o PT, por fim" que impediu ponto de vista institucional. llÍ a direita

que, durante 20· anos, o, eleitorado tem que dizer. de uma \'ez por' todas,
escolhesse os prefeitos das capitak

'

., que �ão vai nunca mais subit: a bordo
.

.

Sf: se: qulso« I,assar do ill!itilucicmal dá primeiro 11"''1'''' '1"e: passar rumo à

pam O econÔmic(HioCial, nJ!mdu u ver-
.

derRlhadll de lima ordem constitucional
dade que se diga que não Ipi o Pl' que que eventualmente não agrade aos diiei
C(.Jllstmill esse pl,(.<i -tle rm'n----mt�If.�; tisms» cOIJsc(Vmlurc.v.

,
.

, '.' • ; •

'

. , ',' • • • • •

.

. • ,

Fo�'de são'paUi,ô· '281íi/S9 ...',. •
0'0 • �
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(j�� HORAS-EXTRAS

instrumento-- da desmoralização no serviço

público
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Acabou v�ndo ã tona, �vê4 de de
ndnCÁ..0..6 o

de � eJLv�doltu e da ltuL6tênda da
Fazenda em )Le��aIL 00 vaion: da nolha. COM�
pondente ao m� de novemblto, em vilLtude do
aUo vai.o« do montante das hOIUt6-ex.tJr..a6 a

�eJLem paga..6 (..i.gua1..mente do« encaILgo� soeia
L6 ), o que � e pod� chama»: de Iteecücão do
eseandaõu» "TAPA-BOCAn amplamente cüvulga
do no peJr1.odo de glteve, �Ô que agaita envol
vendo como pltotagonL6�o� �elLv�doltu não
gltevL6ta..6 da SeeIL� do Tltaba1..ho e do
Vuenvolv�ento Com�. Mulio� �eJLv�do
ItU que tlLaba1..halLam dulLante a glteve Itecebe=
ltamde honas-exouu: duas a tlr..u vezes maL6
do que o va1..olt de �eu plLÔpW �a1ÁJc1_o, L6to
poltque noltam computado� 100% �oblte a..6°holUt6
de expecüente nOILma1..mente tlLaba1..had.a..6 a1..ém
da..6 que excedeJLam ute peJr1.odo. No� locaL6
onde os �eJLv�doltu não n�ZeJLam hona-exina: ,

o� CÜa..6 tlLaba1..ha.do� em expecüente nOILma1.. �
tão �endo ltevelLtido� em CÜa..6 de nolga,caILaC
teúzando que cada holLa tlLaba1..ha.da no peJr1.a
do nOILma1.. de exp.e{Ü.ente pa..6�ou a voJ_eJL na

,,� d4 wmolUlUz«c40" o cOMupon-"
dente a duas holUt6. Não po���ndo o pode»:
da..6 dewõu, entlr..etanto, fupômo� do pode»:
da den.ii.nci.á. e a..6 nalLemo� tanta..6 vezes quan-
tas noltem a..6 �Uuacõu de �UlLpacão do din
hÚILo pú.bUco. O �ncüeato entende que ê
legItimo o Iteceb�ento d.a..6 hOIUt6-ex.tJr..a6 (a
que.i.a..6 que extlLapolalLem o holtã!tlo de expe
cüente)

o

pOIt aquelu que optalLam po« pelLma
neCeJL �ba1..ha.ndo no peJr1.odo da glteve. No
entanto, llZcita4 e �ndecentu, quando con

��elLado paILa eneito do cômputo duta..6 nho
Jl46_ex.tJta4n a dupUeacão d.a..6 holUt6 COMU

pondentu' ao eXTJ.ecüente nOILma1.., nute caso,
hOIUt6-nolLmaL6 já paga..6 no �a1ÁJC1..O do mu.

o Não �Ô peJLplexo� como .i.:ncügnado� com

tal.. plLoce�ento opolLtunL6ta, ê plLewo que
em ItUpeito ã m�o� do� companhÚILo� que'
paILÜÚpaILam da glteve, �e �mente a1..gu�
deta1..hu duta nalLJJlaCio �em �n�
I º J a luta de 28 CÜa..6 paILa co blLalL uma

ndi..
v.ida. legài.man Iteconheúda pelo plLôpúo 9_a
VeJLno do utado (nato que deteJtrn,i.nou a nao C
p�cã.o, an�na1.. quem deve. não tem moJta1.. P«-
ila ,4Zelteo�)) obteve conq!Ú6ta..6 que
�g�ente noltam exte��vo� ao� não
gltevL6ta..6 ;
2ºJ a �upo�ta"� ao� nãQ-gltevL6ta..6"
ê nOlLma opolLtunL6ta de �e obteJL bene&icio�
� c�ta..6 do� pItÔPÚO� companheilLo� de �
ba1..ho. Benenl�o� utu que �neluem a mê-
cLi:.a. da..6 hOILa..6�ext1La..6 (que não ftOIUJ.m POUCa..6)
no c.ái.culo do 13Q �a..f.Õ.itÁ..o e. o c.ái.culo du-
ta..6 holUt6 tendo como ba..6e o va1..01t do� �ai4.
W� do mu de novemblto. Exce.púona1..men(e
no mu de novemblto a..6 hOIUt6-ex.tJr..a6 noltam
ca1..culadd..6 �ob o �a1ÁJc1_o de novemblto, ma..6

v�nham �endo ea1..culada..6 atê o mu pa..6�a.do
com ba..6e no� va1..01tU do� �aiÁJr..,io� do

,

mu
antlliolt,��gyU6�c::«n.do um{4e1LÚ?{mO de_'100t- 'I.. _. ?

j� que o �alâ!úó. do �ê.l:o;��-���f: o

enI';��.� ':":
mecUa o doblto: do �a.e,iiJúQ :de mu:t.� oW&tblf.O� 't"."••,
\,. .. -;; . . _ .

. �
.

POIt que quando uma �no� ê bene6�dada �e
LLtiUza o c.ái.culo sobn»: os �aiÁJr..,iM do mu' ,
quando dunant:« todo o ano os demaL6 �eJLv�dQ
ItU ltecebeJta.ni honas-exouu, cataüadas �oblte
va1..01tU �0.i.tJ.JÜ..a.L6 do mu antlliolt f Pode-se
enxenden; que a p� de enxão, a..6 ho.lr.a4-
exina» de. xodos os o�eJLv�doltu �eJLã.o ca1..eula
do� com ba..6 e no �aiM1._o do mu f

3ºJ COn6tantemente temo� Itecéb�do pOIt palLte
do gOVeJLno, em mUa..6 de negodacão, Indica
eões de 6a1..ta de �xa paILa �a1..daIt a cú.v�da
cOMuponde:nte ao� aouuados, ou oiüsas. ItÚ
v�ncücacõu que envolvam quutão mone.;táM.a..
Como expUcaIL que pivut um nbene.p.c.o .1(.UtJútD"
tem cünheilLo f

4ºJ Ve.ntlr..e os Itecebedoltu desxa« hosas-extnas
utão �eluldo� coondenadones de pltoglLama..6 e

comL6��onado� (VAC) que pOIt ltecebelLem nuncão
g�n�eada não pod� ltecebeIL holta-extlLa,
e têc�co� de nlvel mê� e �uplliolt paILa o�

quaL6 �emplte nO� ob�tacuUzado o pagamento
em cünheilLo d.a..6 hOIUt6-ext1Ut6 pelo enetivo
tlr..abaiho excedente, que acabam �endo conv�
ilda..6 em hOIUt6-elLêdUo. A apUcacão da lú é.
âo« CÜlLeito� �Ô ê adotada quando ·.i.n:teJl.e.6�4
4 algUA6n f
SºJ Re.cebeJLam também hou-e.xtJr.a. pU�Oa..6 que
têm VASU, cujo pagamento não ê 6eito pela..6oo
Funcúicõu, ma..6 �� pela aclminL6t1Lacão CÜlLe
xa, � endo usado um � eJLv�dolt da Fundacão como

, ISCA pana: ltecebeJL em �eu contlLa-cheque as ha
lLa..6-ext1Ut6 do comL6��onado. Co�tata-�e, tam
bém, que honas-extxas noltam paga..6 �em 'cõm
pltovantu de �ua lteaUzacão (calLtã.o-ponto ou

UVItO ponto).
O S�ncüeato utã colhendo a documenta

cão necu�áItia, taL6 como: Itelatô�o� de cü
Ve.Ma..6 ob'!::_IU e calLtõu-ponto�, paILa blteve
mente expMt pubUcamente Itelacão no�na1.. das
p��Oa..6 benen�dada..6 com a..6 �eg�dadu
apo rdada« •

o

A molLaUzacão no � eJLV�CO pú.blico, da qu.a1. � Q
mo� �ntILa��gentu dene�oltu, eúge ..iIlue.6-
.t.iga.cão do C460. expUcacõu do� cLiJúgetrú6
eom ltuf.!On6a.b-iLi.zacão ..�. e ilnedi.a.hL
apli.cJzcão .úuLi.6CAiJni.nada. do pagamur:to de ho
}UU-e.xbLa6 4 hJdo4 o� �eltv.úlo.1(.U .úule.puulen-

'

Ú. d4 C4tegOIÚJl. 'UIltÚOnaJ.. � emplte que Item
zada..6 pOIt eúgên� do tlLabalho executado.

COMBATEMOS O OPORTUNISMO, A CORRUPCAO, A .

LEI DE GERSON.

i·t"." ..

t' I' I ....
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REGIME ÚNICO

4) contempla. o'!' ,!, eJLv-i..doJte6 ad
mitido,!, no'!' teJtmo,!, da. lei 6.032
(ACT - Mag-i..-6téJtiol que 60Jta.m
c.on-ó-i..deJta.do'!' e6t4v�.
A me6ma Co�'!'ão que acompanhou
o Reg-i..me Dn-i..c.o dunanxe. a gJteve,
e6t4 atuando novamente jul'lto aQ-6
adeJLe6 das banc.ada.-6 da. M'!' em
blé:i..a. Leg-i..-6.ia.:U.va, uma vez que,
o PJtojdo ainda. não atende ao'!'
-i..nteJLe6'!' e6 do'!' ,!, eJLv-i..doJte6 em
2 (do-i..-61 ponto'!':
• Que o pitojdo ,!, eja -i..mpla.nta.do
a� da. daxà de sua. pubU
c.acão e não JtetJtoativo a 1º de
novembJto;
• que a -i..mpla.nta.cão do Reg-i..me
D�c.o '!'eja 6eita. juntamente c.om
o "'f'buro de. CaNte.iJul. Pburo de.
Callgo.s e. SaJiJú..o.s e. novo E.\.ta.
luto do.s SeJLv-i..doJte6 de�o do
pJta.zo e6.ti.mado -de 90 CÜD.J:,.
F-i..c.ou ac.eJLta.da. uma nova Jteun-i..ão
e�e a co�'!'ão e a.-ó banc.a.da.-6
cUa. 04/12/89 cU 09:00 M.

.

Con60Jtme já eJta. de c.onhec.-i..mento
de todo'!', o t�no da. gJteve de
28 � teve e�e outJta.-6 c.on

q�ta.-6 a JtetVta.da. do PJtojexo
do Reg-i..me Dn-i..c.o da. AM emblé:i..a.
Leg-i..-6.ia.:U.va, pOJt não atende); cU
a.-ó p-i..Jta.cões do'!' ,!, eJLv-i..doJte6 das
Fundacõe6.
Apã'!' neestudo do PJtojdo de .tei
pelo Sec.Jte:táJU.o da Adm-i..�tJta
cão, o me6mo 6o-i.. Jteenc.a.m-i..nhado
ã. M'!' emblé:i..a. Leg-i..-6.ia.:U.va no dia.
27/11/89 (3ª 6e-i..Jtal.
ALTERACDfS:
1) Muda.nca da. JtetJtoativ-i..da.de de
1 º de '!'etembJto pa.Jta. 1 º de no

vembJto de 1989;
2) Jteducão de 1 2 O pa.Jta. 9 O �
do pJta.zo pa.Jta. adequacão e con

'!'oUda.cão da. leg-i..-6la.cão do Re
g-i..me;
3) aUeJta.cão da. natuJteza da. le),
de oJtcUnáJúa. paná c.omplementa.Jt,
c.on60Jtme deteJLm,(_na a c.on-ó�
cão E6ta.dua.l;

�.er;clpé ])ns . 6t6/ÇtJ6$ P/}RA A
/I//JY/1-J>t',ee7V,ei,4 (�s7ilfo 9P-t:.}1) 1M).}" ..9.uo
C!/A}iJt;s .sas $ell!1//)XJ.e(FS :bI9 rLlC-"lBéN'J
G ,]J,Q �t.)",})BçJiO C,qmel',veiJ.Sé .]),Ç
casrue«, AIO JJ,lA 1zjlZ. OCOt)?�

, �-
.f/P7u�m"'6t19n?é""re AS ';:t.6io/G'S Pt?�
/} J>/�.e�/} �� �.5éR8é1Vl /Çl.Ificões� ..

MaA esco,H,q.2tlS j?é,Pd�.seNM/oI7'iS"S

PARA o eOMSeUlO (}),:,i�7}vO z::.q

�t.)CN3j?V? .

..lo.O reter.endo tA: maioria -
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ELEiÇÕES

CONCURSO P.ÚBLICO
VIROU. TRAMPOLIM?

Vem sendo realizada a segunda etapa do
Concurso PUblico para monitores e instru
tores da FUCABEM, que se constitui em curso

de forma�ão, se�undo o edital, com caráter
eliminatorio. Nao foi surpresa a reedição
de inscrição de pessoas com cargo ca.issiQ
nado (DAC/DASO), mível superior, para o e

xercício da função de monitores e instruto-
ores, como já ocorreu no Concurso Público da
Secretaria de Justiça quando muitos comis
sionados se inscreveram para agente prisio
nal. As pessoas em cargo coní.asdonado (DAC/
DASU) não fazem parte dos quadros efetivos
de servidores dos órgãos onde atuam, pois
foram convidadas, a rigor, apenas para e

xercerem funções durante o período em que
perdura o mandato de determinado governo,
após o que são automaticamente liberadas e

substituídas. Neste caso, o que estas pes
soas pretendem concorrendo a cargos muito
inferiores àqueles que vem exercendo (com
salários também distintos) é passar a fazer
parte do quadro funcional, mas sem exercer

a função para a qual foram concursadas. Co
mo alguns destes coaissionados passaram na

1ª etapa do Concurso Público da FUCABEM e

provavelmente passarão na 2ª etapa� o re

sultado será paradoxal Já que ao numer� de
monitores concursados nao correspondera o

número de monitores que assumirão a função,
aumentando a defasagem que já existia em

relação às vagas que foram concebidas a

tres anos passados.
O Sindicato reconhece a legItima opor

tunidade de participação de todas.as pes
soas interessadas em qualquer concurso pú
blico, entretanto, considera a utilização
da situação explicitada como manobra inde
cente que agride tanto os cofres públicos
como a própria comunidade-alvo que não re

ceberá o serviço competente e adequado por
falta de profissionais que estarão sendo
pagos para o exercício da função (optanto
por salár:io maior (DAC»sem exerce-la de
fato. E atribui estas mazelas instituci
onais ao deteriorado sist� do serviço pú
blico que por não realizar concursos públi
cos com certa periocicidade para todas as

categorias e cargos funcionais, permite ar

ranjos desta natureza. Enquanto os governos
não assumirem efetivamente a necessidade de
transfçrmações urgentes gue moralizem o ser
viço publico, muitas serao as formas opor:
tunistas adotadas para benefIcio de alguns
em detrimento da população que apenas paga
e não recebe os serviços com a qualidade
que lhe deveria ser prestada. Sem falar na

desigualdade de concorrencia em relação à
queles que fizeram o concurso para exercer
e receber o salário correspondente à fun
ção de monitor, e às deturpações consequen
tes em relação a servidores com a mesma fun.
ção e salários diferenciados.
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SOMENTE COM A ELEIÇAÕ DE GO
VERNOS QUE ASSUMAM COMPROMISSO COM
A POPULAÇÃO� E QUE ENTENDAM PASSAR
ESTE COMPROMISSO POR UMA POLÍTICA
SALARIAL E FUNCIONAL DIGNA AOS SER
VIDORES, E POR APLICAÇÃO DE MECA:
NISMOS LEGAIS DE INGRESSO E ASCEN
SÃO SISTEMÁTICOS E EFICAZES, É QUE
SE PODERÁ ACABAR COM OS INSTRUMEN
TOS QUE DESMORALIZAM O SERVIÇO PÚ
BLICO QUANDO DEVERIAM ENGRANDECÊ
LO.

O SERVIÇO PúBLICO NÃO FOI VESMORA
LIZAVO AO ACASO.
EXISTEM RESPONSAvEIS QUE PERMITI
RAM A EXISTENCIA VOS CHAAfAVOS
"ARRANJOS" ONVE VIGORA A LEI VE LE
VAR VA�AGEM EM TUVO. POR ESTES FA
TOS voct: POVE AVALIAR OS GOVERNOS
"MUVANCISTAS" QUE ELEGEU.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




